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i -í n „ « ri/ivprnn ria" Armas da mesma,

General d» M*«&*, ™ V** escusava £ **£
el

° Gavem°^ das G
£.**> se areasse o ^^^-^pTese^t 3S nós abaixo asseados, preseu-

de Lisboa, segundo se lhe tinha rePrf^n™^,|T e act0 havendo entre os Ctdu-

ciei que o ilU- Snr Antomo Bernardes M-l
«J ™g» a ,

q ^ ^ ng5

** reunidos divM.de de op.moes sob^a .uta aç
g

Ba conformidade do dito Decreto, foi o
.

xlito
P

pr
>

conseqiienc i a das noticias che-

conviuha que o dito Decreto ...*^J%!^?^í tinha resolvido sustar a sua

gafe* do Rio de Jane.ro <?Mt^*VnafiS nauuella Província a execução o so-

atirada para Portugal; assim como se nao dava „ q
^ pr6/lucia hum Governo

bre dito Decreto, por ^^J*™^Mg^£ como Regente do Brasil.
_^

com atribuições mais^^K^ Eleitoral ,
convocado para a instalação

Attcsto m ,
«M

"fmf^bl

Í
a

er
„.°

rder decididamente sustentou aqoella sua opmmo

— Caetano Xavier Pereira de Brito, ^^

^Reverendíssima. ,j

m liai» l*-*» íii «*^ "°«^ * s'°
Gn""'e * * "***

12»°

iôís £ i.* «» <- *-• «- -* * p" soòre 0! '"'OT0S *"
13» 6

' & ám * i*£ , fmi Í •&# * »'«" *** J0SÍ da Si""-

14.°

Da Coronel ajudante d, Ordens Franciseo Vxentc Brusco.

15.°

Do Cirurgião do Presidio Ignacio Joaquim de Paiva.

16.

Do Cor,-onel Ajudante de Ordens José Joaauim Machado de Oliveira,

17: °

Da Camará de Rio Pardo.

18.°

D„ ***. m *** á*. * £*. **•* * °""»! * Gom

Toto ,— . condoa^^^^^SÍ^S
S. Pedro N. õ 5.

'ricTdíIaneiro,' na imprensa nacional, P|

-
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Documentos Justificativos da Lc»al e Ho»hnUssmys Kv-JUinistro da R%lrtLa H V €mducta *°* ***

n
d« Gama

: * Brigadeiro Francis!Tmr • S!
Jac"^<> Moinei-Barbuda, sobre o objecto aue motiZu fn*" 9°rdikho Veloso de«~ anno, indicadaio Jv!ãT^i^^^g* ^ost

^^Ei-^^p f„,e na l^i
PRIMEIRO REQUERIMENTO.

Genm tZZ^ iSS&è* ^rddho Veloso de BaHnM.

'

Je o Visconde de Villa Nova d, n • l
om Joao Se*to , e com, -.?

-hojeW DigntTe V:st
a,

^4st
n

rT
egad0 ^ «BLS

JJU
ao Siipphcante dessa Repartição „

a
§
estad

? Imperial de incum

centes ao mesmo Thesouro Imperial J1 «*«**<> trastes perteninspecção do referido v*. "
JPeiial » e que se achava ^Q i •

ie"~

elló fe
roendo Visconde

; e nassanH» o
rtCÍ'ava debaixo daella fez Semp re todos os concertos ?? G ° SuPP«cante para

«fim de que debaixo de sua" vi'8t2s T grande importância'

dos Fdto.Tcort.TSST °''denS a° °^*»íad„r
e

Jut
e

Passe-se Ordem na fórn)a mie „
"

_.qUG
° S»PPlicante requer. Rio de
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Janeiro vinte e h»m de Abril de mil oito centos vinte e trez. f
Wbeiro ffAndrada. ^^

Manda S«a|^£^Í»Ma^^
annual da Propriedade de Cazas sitas na

pranõseo

cente aos Próprios Naeionaes,
f» o

^ue ™
smittindo ao Thesònro Pu-

Maria Gordilho Veloso de Barbod ', ^gf*™^ F vinte e

55ri5&
a
'*'S

,£ ,Sr^: tre,=Marti,n Franeise.

Ribeiro d'Andrada.

Resposta.

Ouvidor pertencentes ?«« propnos
Nacio

„

4
transmittind

gadeiro Francisco Maria Gordilho ™™
j se aehe ul-

Io Thesouro Pobhco oA„o ^^Augúsâ Presença de Vos-

timado. Em cumprimento do que
,

*™
o Auto junto da sobre-

6a Magestade Imperial na forma °j*^
a™

da Camará, c com
dita Avaliação feita f

lo* ^^^os quaes assim o arbitrarão,

assistência do Solicitador^^g^àãà , c aos dispêndios que

attendendo ao estado d\^™a
c-;

rOP
e

rie

melhoramento da mesma li-

de sua fazenda para conser
^dito Brigadeiro, que nella reside.

Zera, como disse o mesmo «°^f/"f%t ma£ justo , e mais

Vossa Magestade ^P^^dT^S Janeiro primeiro de Ju-

do Seu Imperai Agrado eSei^iç^ i

Desei*bargador Juiz dos

nho de mil oito %nto° ™?
n4^t- André Alves Pereira Ribeiro

Feitos da Coroa e razenda Interino

e Cirne. nffinín a gobredita Portaria com o= Cum-

ra s

A
etãrJS^W^ÍfSASo da intimação ao, Louvados

^ Conselho, e o seguinte

Auto de Avaliação e exame..

Anno do Na^nte *^~« ÍZfiF*~ *
to centos e vinte e trez anno. aos vi ^ ,

Maio do dito anno nesta Corte do «r
,

Caza^ ^^
Cidade do Rio de ^^Ha GordUho Veloso de Barbuda, e perten-

Brigadeiro Francisco Mana^oiauno
Desembargador Juiz da

"ente aos Próprios^-^f^^^S^mOro e Cirne, e o Soli-

Coroa e Fazenda André Alves Per«ra
da Veiga , e os

eitador da Fazenda Nacional Jori Anton
^

Louvados do Conselho, ^«ctao^o a
de Almeld

nho , Manoel Monteirc
,
G
g^jgftá mando» aos ditos Louvados

e comigo Escrivão, e ahrel^ ^im^
arbitrassem o quanto as

vissem! c examinassem a >
dita. CazaS

cutuprimento á Por-
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duzentos e quarenta mil g£ (mÓSSÕS rs?Eft??% * q™?ih de
que Unhão d„do soas declaraç&sTm ê L ver 81T? dÍSS*rS°
tenderão em suas consciências o d,. t,J.

veit|ude conforme en-
zer este Auto, que assinou com elL ° Pa? C°"Star mattdou fil"

telho de Moraes Sarmento q,e e o-evi -S?À?"**? M*°0el B°-

Mouteiro «e^íkíss: stys** ="
Dando-se vista de todos os paneis S?'sembargador Fiscal do Thesouro Publico eTo %?**&* 5° De"

Paco Procurado, da Fazenda Nacional^r^^T^l^
Resposta do Desembargador Fiscal.

Devo pensar que os Avaliadores cumnrir™ 1 „e conforme ao juramento mm WPCt ,- P °m ° seu dever.,
dizer. Junho onZe/= TinL.

!
'

C P°r tanío «^a posso

Resposta do Desembargador do Paço Parador da
'

Fazenda
' V

'

-
. •:.._ ,,; . ,a.

ll,c
'
e 6'ítz, == í*ranç

(

av
Informação ePàWcer do Ês&mSa' rJn, miuu juò^jtiuao ao 1 tesouro.

O Brigadeiro Francisco Maria Gordilíi/Í **+> i
•<

lhe passar arrendamento das £ í „
§ta "°S

í
ermos de se

clarado pelos Avaliadores
, no que So temT ' T^i Pe, °^ de~

radorea Fiscaes. Em dezoito de Junho! «ÍS^^ÍV?*^
Parecer do Conselheiro Thesoureiro Mor. ..,,

O mesmo. = Gomes. =
Decisão do Presidente do Thesouro PuMico Martim Francis-co Ribeiro d' Andrada.

Sim. ==s '_'-" "•:-'' ':'•.':
: ]

offieS^o^mr^tto^^sSèmíre8' p,',cheri» * i»:

Segundo Requerimento.

W^^^M^â^r GOr
,

dl
t°

Ve]0S° ^Barbuda, qiI0

São do- aluguer, q f to I^1 &****>. proceder á ava?ia-
que habita na VuaTo OnvS ^ deye P r̂ar das Ca^ * em
fez-se ella, e fá subio 7 í ' fPt

£
ncentea

-

á Fazenda Nacional,
Imperial; e porque'o Sunntí>! * ^Tfí de Vossa Majestadeporque o feupphcante nao duvida continuar a habitar



(O
nelo aluguer estipulado, e além disso está pronto a fazer á sua

Stá amielles concertos que não forem da primeira monta em

mnnto a ^ occupa" , no que interessa a Fazenda Publ ca v,sto
quanto d >

0C™VA 4 . necessitSo de pe-

to este ónus, que o Supplicante toma sobre i, se lhe mandte

conferir o arrendamento, á que sobre a matéria tem sido ouvi

Sôs os Fiscaes. Pede a Vossa Magestade Imperial Se Digne de

&S»2TSi Graça. E Receberá Mercê. «g^gg g«
de Julho de mil oito centos vinte e trez == Francisco lUaria uor

d
'

llh0

Dlt-
S

se tStst' Requerimento ao Desembargador Fiscal

respondeo: ^.^ s licante fazer certo quanto, paga

e em quanto forão arbitrados os alugueres , e depois direi. Ju-

lho quinze. Tinoco.

Representação do Escrivão do Thesouro ao Presidente do mesmo.

O Gordilho quer que o aluguel da Caza tenha principio do

primeiro de Julht queira V. L. dar o seu consentimento para

se lançar o Despacho. = Amaral.

Resposta do Presidente d antecedente Representação.

Nada nosso decidir em quanto não souber se Gordilho mora-

va ntSaLse desde que tempo : se pagava alugueres delias ou

nã° ;

E:t:^oSa
qe^Sa pelo sobredito Orneia! do Gabinete.

Replica do Escrivão do Thesouro.

Sua Magestade o Imperador deo a Gordilho «*<*»»£%,%£.

© Dor^r^atT cai
cra^^-fi*?*

f/n^o t^o^hor Rei ; nao havendo naCa.a «>a,s per e

-

ces do Senhor Dom João, propor então Gordilho pagar alugo
,

,

o Determinou. = Amaral.

Decisão do Presidente.

O mP„ narecer he ,
que deve principiar em Maio

,
visto que

seguinte

:
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Despacho.

.... tSrs 25: É^5i73S?£sà^
Agosto de mi, „it

P
„oo„to

P
s ^IZ^ZT^Yr^Tl "'

Portaria.

la Francisco Maria Goro lho VeLí de XíET" V^f?" del"

da Soa Imperial Camará, ^lo a Zel de duze^ ""' H°mem
réis anouaes, em q„e foi' avaliada no Jhizo To FeitoTT Co?

31

e Fazenda, o qual será contado do primeiro de M» „

L

""*

rruxtiírrorr de A^° * s&aFs;
de debito t1„m„

Í

;Vrlm,pnc
6

a„t
h

s

a

atiT«

ndad0
<

PW ""P"*»
Desembargador Fiscal

9
datada ae „nbZe de Jnlho

fj^So do
ta, ao que satisfez com o seguinte:

'ma transcri-

Terceiro Requerimento.

qne t^fe^pebTJZehô^e. G°rdÍ'h
S J"'

080 de Bar«>«da
.

satisfizesse á reqnticão lo Dontor ^ maadad» que o Supplicante

pede , q„e faca eW ouantc?Zt»
DesembarSad<"- R«al

, em que
os alugueres,

5
declara ° SnppSíe' ZeTf ""^ ai"bÍtrad°S

mente, porque não devi? neli V q nada P*Sa™ anterior-

mente que Sff "o Thesouro „n 7* «P"**» "» "queri-
a avaliarão do q»T«taíSr^^XhJSlq"

à " F^T"tuou, e se acha também no Thesouro nn -?t t'
q se effec

Magestade Imperial Se Di"ne ST '

P ' " Pe<
5
uer a Vossa

querimento, e^vaíiacão fdefit ao f£JZ?%5" "^ !™
»
Re-

gestade Imperial Se 'Digne de Fazer "o^Ste^Sà*1*-
que aspira. Espera Receber Hf.>,-,â D' yuPi""-anie a Uraça , a
de Julho de mil oLeentos vinte J , ^ Jan

?
ir° vinte e ha">

lho Veloso de Barbuda ' "^ = FranCÍSCO Maria &«*

harg^oT'™!,::!
80^:"^'^'* na° .»<*»*»» ™*a ao De».

Agosto acímítanscriâ
$e ' 'BenC'°"ada "ecísão * quatro de

PapeílqurSshtdX'"^ "-J?f
id-. ^querimentos, e mais

%
- António Homem do Amaral.

RIO DE JANEIROT^^^T^síL^^^Tcr"
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INSTRUCCÕES
ue se hão de observar ?io acompanhamento de S. M.

o IMPERADOR , no dia Anniversario do

Seu Nascimento , e Acclamação.

L S Pessoas
,
que devem acompanhar , ou a pé , ou de Cavallo , terão que exe-

ir o seguinte: as que devem ir a pé, esperará© no Rocio da Cidade Nova pelo
pjpanhamento , que ha de sahir da Imperial Quinta da Boa Vista , e ahi to»a-
os lugares competentes, como abaixo se declara; porém as que devem acompa-
r de cavallo

, achar-se-hão á hora determinada na dita Imperial Quinta para o
mo tím. i£xceptuao-se o Capitão, e o Tenente da Guarda imperial dos Archei-
,
que apezar de deverem ir a cavallo, esperarão com a mesma Guarda no Rocio

Cidade Nova, para dali seguirem, e se encorporarera no dito Acompanhamento,
bslribeiro menor deve também esperar ali para tomar o lugar

, que abaixo lhe
indicado.

A marcha do Acompanhamento se executará na forma seguinte.
1.° Hum Piquete do Regimento de Cavallaria do Exercito de 20 Soldados,
mandados por um Alteres.

2° Seguir-se-há a Muzica das Imperíaes Cavalliarices.
§.

9
Irão depois os Correios do Gabinete.

4.° O Rei d' Armas , Arauto , e Passavante.
5.° Seis Porteiros da Massa.
6.° Seis Porteiros da Canna.
7.° O Corregedor do Crime da Corte , e Casa. Este , e todos os acima meneio-
s vao a cavallo.

8° O Ccebe
, que conduz o Porteiro d<a Imperial Çamara , o Confessor e o Es-

r Mór de S- M. o IMPERADOR. A diante deste Coche irão dous Reposteiros de
lio montados

, os quaea terão d' obrigação vigiar
, que se conserva a boa ordem

.companhamento
, e para este fim poderão sahir dos seus lugares quando for ne-

nio.

D. hum Piquete da Imperial Guarda de Honra de 10 Soldados , commanda-
por ham Alteres,

10°. Os Moços da Estribeira
, que vão a cavallo.

11.° O Coche, que conduz o Mordomo Mór e Estribeira Mór, e Viador de se.
i de S. M. a Imperatriz, e o de S. A. Imperial a Princeza D. Maria da
ia.

12.° O Coche , que conduz o Mordomo Mór, Camareiro Mór, c Camarista d®
na de S. M. o IMPERADOR.
13." O Coche

, que conduz o Estribeira Mór de S. M. o IMPERADOR
, e

será acompanhado do lado direito d^im Ferrador a cavallo.
14.° O coche de respeito de S. A. Imperial a Princeza D. Maria da Gloria

i
será acompanhado de dous Moços da Estribeira a cavallo , um de cada lado.
15." O coche, que conduz S. A. Imperial a Princeza D. Maria da Gloria,
a Camareira Mór de S. M. a Imperatriz, e Aya de SS. AA. Imperiaes, e
será acompanhado de dous Moços da Estribeira a cavallo , um de cada lado'.
16.° O Coche de respeito de SS. MM. II. que será acompanhado de dous Mo-
da Estribeira a cavallo, um de eada lado. Os Moços da Estribeira, e o Fer-
' acima mencionados , não devem sahir jamais dos seus lugares.
17.° O Coche em que vem SS. MM. II. e que será acompanhado d' um
5 da Estribeira a cavallo de cada lado. Estes Moços da Estribeira , logo

, que
irem ao Rocio da Cidade Nova , unir-se-hão aos outros mencionados no Àrti-
0.' e immediatamente o Capitão da Guarda Imperial dos Archeiros «ecupará
i lugar do lado direito do Coche ao pé . da roda ; o Estribeira Menor tomará
;smo lugar do lado esquerdo, e o Tenente da Guarda adiante do Coche.



seu poder todas as
v

Áttêstaçoens nécésrsàTÍár de boa condueta , exacçSo , e
préstimo durante o seu emprega na Secretaria da Intendência , como Official

e Interprete ; e que se requereu a Demissão -do Lugar, foi por lhe pare-
cer desairoza a conservação, cie hum Lugar Publico aonde elle foi tratado
tão mesquinhamente , 'tendo sempre, cu inprid-o os seus 'deveres , e sujeitado»
se até a servir lugares que jamais lhe poderião pertencer.

V;

Ct

\

k E ^U E RI M E N TO.

ÍÈS5351

SENHOR.
«#

_J\t. Luiz Sebastião Fabregãs Shrigué, que acnando-se desde 19 de 'jtloii,
to de 1823 empregado em a Secretaria da Intendência 'Geral da Policia hâ'
qualidade de Interprete é Official delia , e tendo servido 'desde o seu ingres-
so at': meado do mez de Maio próximo passado , teve então o grave desgosto
e desairosa sensaboria de se ver qoasi que insensivelmente envolvido 114 em-
brulhada que deo occasi'dO á Portaria do Ministério da Justiça de 19 de
Maio de 1824, que por isso que já foi levada á Augusta Presença de V.
M. !., torna inútil nova exposição , visto que nella teria o supplicânte de
replicar contra a maneira pouco decente, e menos liza Com q\Ye se procu-'
rbu indispor o Animo de V, M. I. contra o suppplicante \ £ como que em
huma tal situação, e á vista da educação do supplicânte

, e sua constante
condueta, se turna inconsistente com o seu modo de pensar, e de orçar aS
vantagens e interesses desta vida > continuar a servir nô Lugar oride teve de*
experimentar tão -sensível' dissabor • —-Pede a V. M : I. Se Sirva Ordenar se
lhe de demissão do Lugar de Interprete e Official da Secretaria da Policia ,'

Lugar nunca por elié requerido
, e que lhe havia sido conferido pela mui'

reconhecida concurrencia de circunstancias, de préstimo > e boa condueta '

reservando-se o direito de se ófferecer a V. M. I. para bem do Servido Na-
cional

, e na extensão das suas forças
, protestando humildemente contra a

maneira, verdadeiíamente desabrida, com que se procurou aggravar na Pre-
sença de V. Nt I. hum simples desforço contra o âugmento de Serviço One-'
roso e com cláusulas desairosas

, como se jamais fosse , ou tivesse sido ne-
cessário

, estimular o supplicânte no desempenho de seus deveres, deserrw
penho não só publico e notório , como âttestado pélas Autoridades cora
quem lhe coube servir. Roga, portanto, a V. M. I. Se Digne Ordenar se
dê ao supplicânte-

a
'demissão requerida. É R. M.

Luiz Sebastião Fabrcgas Surigué*

RIO DE JANEIRO 1824. NA TyPOGRAPHIA DE TORRES,
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